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Novo abalo na campanha de Flávio
Michelle Bolsonaro acusa o pré-candidato de tê-la desrespeitado e humilhado e enfatiza que o senador não quer o apoio dela

A 
ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro afirmou ter sido 
“desrespeitada” e “humi-
lhada” pelo senador Flávio 

Bolsonaro (PL-RJ), pré-candidato à 
Presidência. Em tom de desabafo, 
ela gravou um vídeo de quase meia 
hora e o publicou nas redes sociais, 
no qual abre o jogo em relação ao 
conflito com o enteado.

Segundo ela o desentendimen-
to ocorreu no fim do ano passado, 
por causa de uma eventual alian-
ça do PL com o pré-candidato Ci-
ro Gomes no Ceará. Michelle con-
tou que, numa ligação, Flávio foi 
ríspido e a desrespeitou. “Disse 
que seria melhor eu ficar fora das 
decisões do partido, que eu ha-
via chegado ontem e não enten-
dia nada de política. Diante des-
sa humilhação, respondi que tudo 
bem. Entendi que ele não queria o 
meu apoio ou que este era insigni-
ficante e, então, eu me recolhi. Fi-
quei na minha e assim permane-
ço”, acrescentou. 

Michelle disse que considera ter 
sido “apunhalada” pelo enteado e 
criticou aliados do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) que “plantam 
narrativas maldosas e mentiras 
descaradas” sobre ela, sobretudo 
após a prisão do marido.

“As pessoas que sabem o que 
aconteceu se dividiram em dois 
grupos, um me dizia, conta tudo, 
as pessoas precisam saber a verda-
de, o outro dizia, fica quieta, não 
vale a pena. Eu tentei ficar quieta, 
mas percebo a maldade de alguns 
que se dizem defensores e aliados 
do meu marido, mas que plantam 

narrativas maldosas e mentiras 
descaradas envolvendo o meu no-
me. Sem respeito, sem pudor, sem 
vergonha. Não me deixaram viver 
em paz no momento mais difícil da 
minha vida”, destacou.

A ligação telefônica de Flávio 
ocorreu após o evento de lança-
mento da pré-candidatura do se-
nador Eduardo Girão ao governo 
cearense em dezembro. Na oca-
sião, houve um atrito entre Mi-
chelle e o pré-candidato ao Sena-
do pelo estado Alcides Fernandes 
— pai do ex-candidato à prefeitu-
ra de Fortaleza em 2024 André Fer-
nandes. Os dois são do PL. Naque-
le dia, a ex-primeira-dama expôs 
publicamente a insatisfação com a 
aliança entre o PL e Ciro Gomes na 
corrida para o Palácio da Abolição. 

“Ciro não terá o meu apoio 
nunca e, na minha opinião, não 
deveria ter de ninguém da direi-
ta que apoia Bolsonaro. Mas es-
sa é apenas a minha opinião, e eu 
tenho direito de tê-la”, desabafou 
Michelle sobre a situação. 

Ela ainda recordou episódios 
em que o ex-governador do Cea-
rá — e agora pré-candidato nova-
mente ao mesmo cargo — proferiu 
críticas e insultos ao marido, como 
ter chamado de “genocida” duran-
te a pandemia de covid-19, além 
de alegar que membros da família 
do ex-presidente eram “ladrões”, 
“corruptos” e “ovos de serpentes 
nazistóides” – um apelido dado 
por Ciro aos filhos de Bolsonaro.

De acordo com Michelle, o 
eventual apoio a Ciro Gomes pre-
judicaria a candidatura da verea-
dora Priscila Costa, vice-presidente 
do PL Mulher, que deve concorrer 

ao Senado e tem o aval do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. 

“Não é vago. Não é interpretável. 
É um desejo. É uma ordem do lí-
der. Vejam bem. A palavra mais re-
cente do meu marido em relação às 
candidaturas no Ceará é essa. Não 
honrar essa determinação do meu 
marido será um ato de traição con-
tra Jair Bolsonaro, venha de quem 
vier”, enfatizou.

A ex-primeira-dama ainda le-
vantou dúvidas sobre seu futuro 
político, afirmando que ele “está 
nas mãos de Deus”. Ela é pré-can-
didata ao Senado pelo Distrito Fe-
deral, sendo considerada a favori-
ta, por institutos de pesquisas, pa-
ra conquistar uma das duas cadei-
ras na Casa.

Senador reage

Após o vídeo da madrasta, Flávio 
fez uma live para “aquecer” para o 
confronto Brasil x Escócia. E enfa-
tizou: “Hoje, dia de jogo, nada nem 
ninguém me aborrece. Vamos tratar 
aqui de coisa boa, de futebol, porque 
o nosso Brasil aí a gente vai conse-
guir resgatar junto”, disse.

Ele reiterou ter sido escolhi-
do pelo pai para concorrer à Pre-
sidência. “A gente tem de ter ca-
da vez mais consciência, cada vez 
mais sabedoria para vencer um dia 
de cada vez. Como toda campanha, 
a gente sabe que tem dias bons, que 
tem dias ruins, mas o que está em 
jogo no Brasil está muito acima de 
qualquer vaidade, muita acima de 

vencer qualquer discussão.” O sena-
dor destacou estar “sempre de co-
ração aberto para todo mundo que 
quiser caminhar com a gente”. 

A pré-campanha de Flávio já ti-
nha sofrido abalo com a revelação 
de que ele pediu R$ 134 milhões 
ao dono do Banco Master, Daniel 
Vorcaro, para, supostamente, fi-
nanciar o filme Dark Horse, sobre 
o ex-presidente. 

O vídeo provocou reações en-
tre governistas. A ex-ministra da 
Igualdade Racial Anielle Franco 
comentou: “Sabe qual é a única 
agenda que une mulheres de di-
reita e esquerda? A violência po-
lítica, o machismo e o racismo. O 
posicionamento de Michelle Bol-
sonaro expõe o modos operandi 

que denunciamos há muito tem-
po. Marielle foi assassinada a par-
tir dessa mesma lógica, a lógica 
do descarte, da diminuição e da 
violência como método”, postou. 
“Quem protege as mulheres de 
homens que usam o poder, vio-
lência e controle como método e 
prática política?”

Já o deputado Rogério Corrêa 
(PT-MG) ironizou um vídeo pu-
blicado por Flávio para criticar a 
postura do senador. “’Tariflávio’ fa-
zendo vídeo de IA sobre Neymar e 
tomando um Dark Horse da ma-
drasta. A extrema-direita tratar as 
mulheres com machismo e dizer 
que não entendem nada de polí-
tica é o mesmo de sempre”, dispa-
rou. (Com Agência Estado)
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Ele foi muito ríspido, 

me desrespeitou e me 

maltratou ao telefone. 

Disse que seria melhor 

eu ficar fora das 

decisões do partido, 

que eu havia chegado 

ontem e não entendia 

nada de política”

Michelle Bolsonaro, 

presidente do PL Mulher


